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No auditório da ESALD: CIMBB debate alterações climáticas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

SEXTA max. 38| min. 23

céu limpo

SÁBADO max. 40| min. 23
céu pouco nublado

QUINTA max. 35| min. 17
céu limpo

DOMINGO max. 38| min. 22
céu pouco nublado
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A Comunidade Intermunicipal

da Beira Baixa (CIMBB) realizou,

dia 27 de maio, no auditório da

Escola Superior de Saúde Dr.

Lopes Dias (ESALD) de Castelo

Branco, a quinta sessão das Jor-

nadas das Alterações Climáti-

cas, que teve como tema Saúde

Humana, Segurança das Pes-

soas e Bens e o impacto das alte-

rações climáticas em questões

como doenças mentais (solas-

talgia), doenças infeciosas, sur-

NO AUDITÓRIO DA ESALD

CIMBB debate alterações climáticas

A Associação Liga dos Amigos

de Pedrógão de S. Pedro (LA

PSP), com o apoio da Câmara

de Penamacor e da União de

Freguesias de Pedrógão de S.

Pedro e Bemposta, realiza, no

próximo sábado, 11 de junho, a

tos de virais, migrações, desnu-

trição, entre outras temas.

Na sessão de abertura o di-

retor da ESALD, Francisco Rodri-

gues, ressalvou a importância

deste encontro para o “aumento

do conhecimento sobre esta

problemática”. Já Leopoldo Ro-

drigues, presidente da Câmara

de Castelo Branco, destacou a

pertinência do tema, a ligação às

pessoas e com a forma como

estas vivem e ainda de que

forma a qualidade de vida está

a ser afetada, sublinhando que

“este é um debate importante,

já que nos leva a identificar

problemas, encontrar caminhos

e implementar as respostas”.

Susana Paixão, docente da

Escola Superior de Tecnologia

da Saúde de Coimbra, do Insti-

tuto Politécnico de Coimbra e

presidente da Federação Inter-

nacional de Saúde Ambiental,

abordou a temática Alterações

Climáticas e da Saúde. A espe-

cialista sublinhou que as altera-

ções climáticas são uma realida-

de em curso e as consequên-

cias já se fazem sentir, destacan-

do problemas como o aumen-

to das doenças infeciosas, a fre-

quência crescente das zoono-

ses, a desnutrição, os grandes

movimentos migratórios e o au-

mento das populações deslo-

cadas fruto dos eventos climá-

ticos extremos e ainda o risco de

doença mental. “Estamos na

década da ação e há objetivos

de desenvolvimento sustentá-

vel que têm de ser cumpridos até

2030”, rematou a especialista.

Na sua intervenção Joaquim

Serrasqueiro, coordenador da

Unidade de Saúde Pública do

ACES Beira Interior Sul fez ques-

tão de realçar, na sua exposição

sobre Saúde Pública e Ambiente,

que o principal agente de mu-

dança “somos todos nós. Os

eventos ambientais são cada

vez mais frequentes e com maior

dimensão”, dando os exemplos

de novas doenças com ligação a

esta problemática como o den-

gue, o chikungunya e do vírus

zika. “Só conseguimos melhorar

a nossa saúde pública com a

ajuda de todos e com mudanças

de hábitos que acontecem em

cada um de nós”, concluiu.

Celestino Almeida, docente

do curso de Engenharia de Pro-

teção Civil na Escola Superior

Agrária (ESA) de Castelo Branco,

abordou o tema Adaptação às

Alterações Climática e Impacto

no Sistema de Proteção de Pessoas

e Bens. Deu especial ênfase no

papel dos agentes de proteção

civil evidenciando um facto, ao

afirmar que “quando estamos a

formar um agente de proteção

civil, estamos a formá-lo para

agir globalmente” e quando há

um evento catastrófico, há a

considerar planeamento de

contingências, níveis de gestão,

como gestão do risco e a gestão

da crise, ações dinâmicas assen-

tes no conhecimento, na prática

e no treino dos agentes de pro-

teção civil. Afirmou que “temos

de ser realistas e ter bom senso”

e avançou que “devemos apos-

tar mais na gestão do risco que é

investir na cidadania, no investi-

mento em pessoas, na sua for-

mação e na gestão energética”.

Seguiu-se um período de

questões e debate livre, com

moderação de Francisco Ro-

drigues, da direção da ESALD.

A sessão terminou com a

intervenção do primeiro secre-

tário executivo da CIMBB, João

Carvalhinho, ressalvando a

“ação e reação para o interesse

das gerações futuras”  e des-

tacando o papel destas sessões

no ”aumento do conhecimen-

to que existe sobre o território

da Beira Baixa. Resi liência,

respostas e ativos que a Beira

Baixa tem na resposta a estes

fenómenos” . Acrescentou que

“ é tempo de ação, de agir e

mudar atitudes e a CIMBB, à

escala do seu território, tem a

preocupação de refletir o que é

possível fazer para mitigar as

alterações climáticas” .

Liga dos Amigos
de Pedrógão de S. Pedro
organiza caminhada

7ª Caminhada Solidária, sendo

que a concentração está mar-

cada para as oito horas, junto

do Centro de Dia de Pedrógão

de S. Pedro.

As inscrições custam 7,5

para sócios e 10 para não só-

cios, podendo ser efetuadas

através dos números de tele-

móvel 964723382, 963581684

e 963973445 ou do núm ero

de telefone 277313065. As re-

cei tas revertem  a favor da

LAPSP.


